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de Sciencias .J:eltras e flrles 
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REOACÇÀO E ADMINISTRAÇÃO 

C. do Jogo da Pell<.1, 6, 2.º 
L ISBOA 

Offlclnas d'lmpressiio e composição 

A LIBERAL 
R . d e S. Paul o, 216 

Segunda-feira, 10 d 'A~ .;fo de 1908 
-- OS NOSSOS 

4.ª SEllIE 
BrindBS SBIIlaIIaBS 

Aos assi~nantos e annnnciantos 
2.500#000 

ou 
~~ 1.2001000 

por um vintem ! 
Condições do Sorteio 

l .ª - Ver se n 'eates num.eros 

está contido o num.ero da SORTE GRAN. 
DE da LOTER t A PORTUGUEZA de 14 

Eduardo Noronha 

1 
b 

cl' AGOSTO ; ae estiver, o possuidor d'este 
jornal tem. direito ao DECIMO 1389 para ~ 
a LOTERIA PORTUGUEZA de 21 de ~~~!W/Q'@fi\€/0°@10 v~WO~filO,@!~ 
AGOSTO de 1906 

2.ª O possuidor do jornal prem.iado deve escrever-lhe o seu NOME e MOP ADA e en­
tregal·o n'esta redacção ou envial·o em. CARTA REGISTADA, afim. de n5.o haver extravio, 
até ã VESPERA DA LOTERIA a que pertence o clecim.o sorteado. 

3 .• Quando os decim.os não forem. requisitados no PRASO D 'UM MEZ, A CONTAR 
DA DATA DA LOTERIA, ficam sendo propriedade do "AZULEJOS". _ 

4. 1 A este aortcio teein direito apenas os ASSIGN ANTES D'EST A REDACÇA~~-­
do, portanto, ezcluidaa todas as pessoas que comprarem. ou asaignarem o jornal a 
Agentes e Depositarios. 

l!'r,-ala <J dcc1mo para a loteria de 14 d'Agosto é o 3543, e não o 3563, con10 por engano foi, 
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.A 200$000 reis Lon~as-VidI'OS· taIDoI'BS 
Quasi de graça 
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8 Logares 
Rua da Assumpção. 12 - J. A. CRUZ 

1 Só Nl4 C.lS.l D.~S LOU~11\S AUBS~TO FERRBI~A 
~U UICO.CIRURGI J\O -: 1 33. Rua da Palma, 35 
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ANACLETO OE OLIVEIRA 
-3> <3> MEOICO CIRURGIÃO • • 

Rua S. V!oente ã Guta. 22, l.• 

Ourivesaria e r elojoaria 

Grande qua11tidade 
de artigos en1 estojos 
proprios para ~.ri 1~d.es, 
desde 18000 reis, J01as 
com brilhantes usados, 
ouro e prata a peso. 

Importação di recta 
das fabricas. 

P REÇO FIXO 

Rea da P1l11a1 86. 88, 90 92 e 92·A 
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LOUÇA DAS CALDAS 

Arle deCDl'llíll 
Artigos para brindes 

G-A TC> PR.ETC> 
R. d e S. Nicola u 
(J:.;quina da li. Jo C:ru~iti , o 

• 

JULIO GOjlES FERREIRA & C.A 

Foroecedcres da Casa Real 
82 - RU 4 1'>4 VICTORIA - SB 

€.xposiçil.:> pcrn1anenle 

166 - RUA DO OUR0 - 170 

Installações completas 
para agua gaz e electr icidade 

Grande sor tido de lustres 
em todos os generos 
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A• cartas do1 coneolentes devem vir acom· 
panhad11 da re1p, cllva SENHA DE CONSUL­
TA, e 11ll1fazer 101 ' ' gulntes requisitos; 

. • '\orne de batisrno; i~ciaes dos 
"ôbrenõmes e apelido'\.• 

· e,\ nno, rnê'i, dia e hoj3 , se pos­
'lh·cl f\1r, do na~c1mento.• 

- . (:or Ja péle, dos olhos, dos ca­
bêlos." 

• ,\ ltura aproxirnada, estado de 
m:igrêzn ou de gordur,1, compr imen­
to exacto dos dêdos da mão esquerda, 
tomaJo do laJo da palma da mão; se 
os labios siío hnos, delgado'I ou gros­
sos, .:arnudoc;, espesso'>; sinaes da pé­
lc. congénitos ou adquiridos, cicatri­
zes. l)imcnsões nproximadas da te sta, 
feitio do nariz. (Um retra to tirado de 
frente e outro de perfi l, '\criam ex­
ce lc11t<.''I d;1dos.)• 

- • l)ucnças anteriores <\ consulta. 
Saudc do'I pae'\. Se ten1 muita ou 
pouca fon;a niuscuJn r e qual o esta­
do de scns1b1hdndc da pele.• 

- •Falando ainda dos cabêlos será 
born Jizér «e s5o n1acioc; ou ª"peros. 
1\ -; 1·e1a'I quc -.e d1l'i-.um atraYeZ dos 
tcg111ne11tn'I "ão chi.:ias e azuladas?• 

- E' ale~rc. agitado, 1·1\·az, incons­
t;1nte, f;1cil1nente irrita,el, ? • 

- ,,\dora o prazer em tod~s as 
suas nu111ife<.ta.::õe" ? Quaes a~ Jistra­
cócs que prefere ? • 
• - 1'cm tcndcncia para a violcncias 
para o de.,,pot1smo ? 

- 1-:• cabeludo ou glabro? 
- Quue' º" c.iractere-; da marcha ? 

Co'ltuma andar deprés<.a, dc1·a~ar, a 
p11c:<.o largo, a Pª"so curto, com gra­

. \'Idade, h doicanJo O corpo ? 
- Qual é a posição habitual da 

n1ão quando cnminha ~Fechada, sem1-
abcrt;1, aberta? ·ren1 por habito levar 
rcpetidarnente a mno á fronte, aos 
olhos, ;i bnca, ao nariz, áo; orelhas? 

•<:aminha de mãos nas costas, nas 
r.lgibe1r11' ? l~,fré~a-as muito ? Cos­
tuma· lhe' fazer c~talar os ossos? Le· 
va repetidas vêzes a rnão ao peito ? 

• Dorrne com as mãos fechadas, se· 
mi-cerradas, abert:l'> ? E' tremulo ?• 

- •.H:i fri,anre contraste entre a 
côr dn~ cal>t!lo<: da cnbeça, da barba 
e das sobrancêlha' ? " 

- • Go,ta de fllôres, de fructos? 
Quae~ º" preferido<; ?,. 

A.lem de~tes e-;clarccin1entos, po­
derão º" srs. consulentcs enriar-me 
qua~"quer outros que jul~ucm cor:i· 
ven1entcs. ,\ todos garanto o mais 
absoluto segredo, a mais con1pleta 
discnçtio. 

AS CAltTAS Df:~R'I SE!t DllUGllJAS 
A h::i l'A HEIJACÇÃO 
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~~ 'l'ORRADAS 

orno eu quedasc;c pcn~atl­
\ 'O e t ric;re, cnco,ta­

do a u111a co­
luna da arca­
da oeste do D. 
i\ laria, olhan­

do o tapu1nc que ora encobre <l< por­
ta'\ do ~lartinho, levantou-se, na par­
te superior do taboado, unia grande 
nuvc~ de po,_ ao niesmo tempo que 
se fazi am ouvir a-; pancadas <.ccac; e 
indiferentes do camartélo. 

Aquele 'IOm repercutiu-<>e e111 todo 
o meu ser dum modo pavoroc;o, pa­
recendo-me que nes'le momento um 
carrasco medieval dêccpa1•a altivas 
cabeças de fidalga'\ de raca n' al~lllll 
cêpo infamante. Secou 'IC·mc a 'gar 
ganta .e t11na con~triçáo espasmodica 
da laringe afagou um grito rouco que 
estava prcs1e'\ a cha111ar a atcnciio 
dum e1nprcgado municipal que, jul­
gando regar as ruas, encharcai'' l1-
te ral111ente u1n transeunte go1 Jo e 
oleoso que atra1cs'la\•a, sob aqucllc 
meio dia mordicante, o la1 go do <:;1-
mócs. 

Porque me comovi? Porqu~~ Qu1z 
sabei-o de mun proprio e interroguei 
me. Saudades talvez d'aquella cur1•a 

\ <:"t"l•ri<> da Red•• çl« H• '.'\: ro \I \ ''l'l \ 1 ArtÍlti· ot· \ L .\CF:RO \, C. ( R A V• t RO ,. ]. ll \ C\TOS 
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~ , A cnbr11nç.t rtlo corrt10 e 1u1imtn1ad1 
1 era - . e . a~lo, 21 d• 6o ''"· 

grac1oc;1•o;1ma que emergia <oh a for­
ma de nariz do ro,to do \ 'a lentim, 
cur1·a que oo; mais abalí,ado-. prnfco;­
•oreo; da Pc.litécnica dc<>cre\'erarn ma'> 
niío clao;>;rficaram 1 Não era o apcn 
dice nac;al do manho•o galt:go que 

·6Jt,'2a~cara$ 

}>rofessor Sousa JYfarfins 

me f;111a cocegas no<. escaninhos sen­
t1111cntac' da comociío· 

Niío, n:io c~a is<Ó. 
Lcn1brc1 111c do cafo.: ! Qucrn LllllU 

1•cz o bebeu por ch;ivcna rt•lkuda 
no' ,c.,•cnta e<pelho< 1n<1c1 ob1<" d'a 
4ucll<1 «1',1 <ebenra, corno '' charcu 
du111 poet,1 de 1S20, não ni;u' 'e C' 

qucci.:, 'C o paladar n;io f<ir da •JUa· 
hJ.i.lc da pol:u.:a po1 t11gucz,1, do li a-
1·0 c'pcc1al ,1ue o J1,t111gu1a de 10,fo<, 
'" ~afé< da capital e que d1,s1n1ula­
d<l um tudo nada a bcnetici11 do ,1s­
suca1 de ah·ura dunJo,a, scr1·inJo 
c111 111icrospico reccrraculo cn1 forma 

-.J(;(X):;occ: 

de lira, tinha, dizem, a propriedade 
de in•pirar ª' m1lhenta• geracóes de 
poeta-; e pro'>adore'> que durante 
muitos lu•tro•, lu'ltraram º" fundos 
da• calca• no engordurado pitch-pi11e 
envernisado doo; banco'> daquella ofi­
cina de rimas chôchas, ilu•trando ao 
me'lmo tempo as letra' patrias. 

Não! Não fôra a negra infusão 
(que desenvolvia boq•as poeticas, 
mercê do rabo de bacalhau com que 
a temperavam) que têm o poder de 
abrandar a dureza da minha indife-

·1 , . ~ 1 rcnca •enr .• , ao . 
Ó que me como' eu foi a lembran­

ca ,. a •audade d'alguma cni"a que 
1anros anno• me acompanhou, que 
me abriu de par em rar ª" rortas 
da 1·ida e me de•amparou no mo­
mento em que d~la mais ncccssi-

'ª''ª· Foi-se, fugiu-n1e. a minha delicio-
'" :imiga, que punha tono; côr de ro­
<a cm todas ª' manchao; negras do 
trilho da dc•vcntura, que forrava de 
1·eludo os agudo• pcnho-.co-. do cal-
1 ari('I da exi•tencia, que tran<forma-
1 a ern macio lombo a •óla dos bifes 
do ;\ larttnho. 1' 01-•c ' 

1-o•te-te para não maio; ,·oltar da 
rninha ;\\ocidade, oh n1inha doce 
companheira de t.111/ns 11u1~ tão pou­
cos li 11 llOS ! 

Senti que este cc;gu1.:ho de filoso­
fia piégas era improprio dum blnsé 
da minha tempera. Aproximei-me do 
antigo café, repremindo o sentimen­
talisn10, Entrei a furto e olhei os 
re•to~ do sobrado. 1 lal'1a n~la qua­
tro pingos de cêra. 

Pin!?('I' do! cera ~ ' 
)" uma 1·01 n1el1!lua e branda se­

gredou-n1e ao oul'1,io : 
-~ão as uhimas lagrimas ,·ertidas 

neste logar pelo Juho Dantas. 

JoÃo KEvt . 
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NOTAS~_SCIENTIFICAS 
Chronica 

Como morremoa - Aa fazea 
auc:ceaaivaa da agonia 

Os celebres in\'esti~adôrcs N. Vas­
chide e Vurpa" acabàm de dar con­
ta do resultado dac; investi~açóes que 
durante muito tempo fizeram em 
f!rande numero de agonisantes, para 
estudar a maneira como se apresen· 
ta e como se realisa a morte. 

Resulta de tacs investigaçõe.,, que 
é possivel distinguir tres grandes fa­
zes na dissolução final do organismo. 
Consiste a primeira e manifesta-se 
nas modificações 1•aso·motôra<;, res­
piratorias e circulatorias, que se as­
semelham sensivelmente á perturba· 
ção que se obser1•a nos animaes que 
teem destruida a massa cerebral. 

Estas pertubações vaso-motôras 
terminam com frequencia numa pa· 
ralysia vaso-motor1z que ás vezes 
precede com bastante antecipação as 
a~terações c?nsecuti1·as que caracte­
risam a agonia e a morte. 

~l:inifestam-<;e na segunda fase, 
uma actividade bulhar typica e per­
tubaçóes na coodernação, que recor· 
dam certa<; affeccóes da medula. 

Por ultimo, a terceira fase acha-se 
caracterisada pela aparição de ester· 
tôres respirativo~ e por uma dimi­
nuicão gen•I da vitalidade. 

Então a continuação da vida no 
oq:~anismo parece ser devida, em 
grande parte, á vida intrinseca do co· 
racão e á sua força impulsiva. 

Pode dizer-se, que, na realidade, 
cessou a vida, e que se o coração 
continua, movendo se, tal movimen· 
to se opera mechanicamente e gra­
cas á sua accão sobre o frenico é 
que a respiracão se realisa, embora 
sob uma forma puramente c;upt:rfi. 
eia! ou por inspiracóes profundas e 
pouco numerosas. 

Em resumo: Veschide e Vurpas 
affirmam que se morre por períodos. 
Primeiramente, apresenta-se o esgo­
tamento das faculdades mentaes e 
desaparecem os fenomcnos psico-fi­
siologicos que con~tituem a persona­
lidade. 

A parte mais misericordiosa da 
morte é aquella que, na maioria dos 
casos, não consente ao enfermo as­
sistir com plena consciencia á sua 
propria agonia fisica. 

_Acompanham quasi ou SCJ?ucm 
estes fenomenos, a agonia do bolbo 
que é tanto mais lenta e variada, 
quanto mais os enfermo-; experimen· 
tam a influencia de enfermidades in­
fecciosas, ou quanto mais emociona­
dos se encontram por timidez natu­
ral ou pelo receio da morte, emoção 

AZULEJOS 

que tem uma fisionomia especial sob 
o ponto da ''ista psico-tisiolog1co. 

A terceira e ultin1a face é a da 
morte do coração, morte, porém, 
que é sempre lenta, agonisante. 

O coracão defende-se por s1 pro· 
prio 110 meio do organismo empobrc· 
cido por todos os n1otivos e cheio de 
perdas; representa a fonte suprerY)a 
da vida e nesta crença, indica-nos o 
caminho que poderia srguir-se para 
chegar ao conhecimento de todo um 
mundo de fenomenos fisiolog:cos, 
desconhecidos e pouco estudados 
mcs1no nos animacs em que tão facil 
é a experiencia e nos quaes pode re­
novar se a capricho o caso e<;tudado, 
repetindo a observação tantas vezes 
quantas fôr necessario. 

O aomno 

Ha muita gente, principalmente, . ' quem exerce 1n1steres 1nanuaes. que 
julga andar prudentemente, diminuin· 
do o tempo usual do somno e tirar 
disso grande \'antagem. 

E ' certo que duas horas roubadas 
ao somno todos os dias, no fim. de 
quarenta annos, representam m:11s 3 
annos e quatro rnezes ele vida; ellas 
são, porém, a cau<;a de grandes pre· . . . 
1u1zos para o organismo. 

As horas roubadas ao somno não 
alongam a vida; bem ao contrario, 
abreviam-na, prepar:indo enfermida­
des para a velhice, que 5obrevêm an­
tecipadamente, ao passo que um '10· 
mno sufficiente, ree;ular, é altamente 
reparador e contribue poderosamen· 
te para assegurar uma existenc1a sau· 
da1·el e duradora. 

A insomnia é um mal desconheci· 
do dos que vi1·em em conformidade 
co1n as leis da natureza; é padeci· 
mento que só resulta de doenca, de 
sobrcexcitação nerv<'~a, ou do' habi­
to das vigilias. Para evitai-o ou com­
bate-lo, basta equilibrar o trabalho 
do corpo, ou do espírito, não sobre· 
carregar o estomago, assegurar para 
a noite a tranquilicfadde do cerebro e 
ter a consciencia limpa. 

Os que cumprem os seus deveres, 
~ que trabalham, os que estão em 
paz com o tribunal da sua conscien­
cia, adormecem tranquillos e tran· 
quillos acordam para a labuta de ca­
da dia. 

A tranquillidade da consciencia é 
um dos elementos indispensaveis pa· 
ra a normalidade do somno. 

Fl\1 ______ ,~ ------

ESPIRITISMO 
Sessões com o Medlum Miiier 

(Co11c/11sáo) 

e Diversas pessoas collocaôas mais 
proximo do gabinete, disseram ']Ue 
junto a minha mãe, vinha uma peque· 
na forma. 

c,\pós alguns instantes cte reflexão, 
cu disse que nada me occorria para 
responder a este facto, senão, tratar. 
se d'un1 menino dado á luz aos seis 
niezcs e que não viveu. Do feito, al­
guns ass1stent"S viran1 como eu uma 
cre;incinha nCía, que correu para 0 
meio da sal;i, e se dissolveu antes de 
chegar á primeira fila de tssistentes. 

•Perguntei ~ntão se algu'l.s dos meus 
parentes e amigos se achav,.m presen­
te~. e a cada nome que pronunciei tres 
pancadas foram dadas no gabinete. 

~ouviu se então ahi o nome de An­
tonic, e Be1zy me disse que era um 
p;trente que havia sido soldado e fora 
n1orlo d'um tiro. 

Len1brei me que na minha infancia 
me f;illavam d'um segundo tio com 
este nome, morto t'm i\farengo; tres 
pancadas confirmaram que era ellc. 

ílct1y accrescentou : está aqui tam· 
bcn1 um de vossos amigos, que tem 
um relogio na mão e diz, que sabeis o 
que isso quer dizer. Respondi, que era 
sem duvida um amigo, morto ha pou­
co ainda, a quem uma amisade sem 
mácula me ligára por mais de cinco· 
enta annos, e cujo relogio eu trazia no 
bolso do meu collete. Tres pancadas 
confirmaram as minhas palavras. 

Bo:t1y disse, emfim, que via o alga· 
risn10 7 e que me dizia respeito, mas 
nào pu<le ainda atinar com o que es· 
te numero significaria 

Depois d'1sto, por pedido do me­
dium, fez se a inspeccão do gabinete, 
que nada mostrou occulto; ?.liller en· 
tra nelle~ faz-se a cadeia e canta-se. 

J)ecorrido pouco tempo, como suc­
cedêra, já na ultima ~essão, uma pelo­
ta esbranquiçada ftuctua bastante alto, 
depois dt:sce cm zig·zag ao longo da 
abertura das cortinas. 

Ch.:gada ao soalho, esta massa avo· 
luma, augmenta e111 altura, e uma ap· 
parição não muito grande, desenhan 
do o todo d'um ser humano envolto 
em véus, avança ligeirilmente e pro­
nuncia em voz alta o nome de Eduar· 
do t.larchand. Diz que é o pae de An­
gela i\'larchand, que é a primeira vez 
que se m;iterialisa na Europa e pede 
que o participem ao professor Reichel. 

l)epois a catatua diminne, sempre a 
fallar, e em breve a forma parece des· 
apparecer no pavimento, mas mesmo 
junto ás cortinas, não podendo dizer· 
se que não entrou ahi. 

Então a voz de Betzy pede do ga· 
binrte, que se colloque uma ca~eir~ 
em frente da abertura das cortinas, 
tomo a cadeira antes de occupada por 
l\filler e colloco·a no sitio indicado, 
com as costas voltadas para a sala. 

lmmediatameutc, como uma pelota 
hranca, algodoada, cae do alto das cor· 
lin.1s sobre o assento da cadeira, e de· 
pois de mo\•imentos ondulosos em 
altura e largura, destaca-se uma _for· 
ma em pé, chegando as vestes ate ao 
chão. / \nnuncia·se como sen'.io filha 
de \\' esleyien e dit chamar-se Genina 
l larkc. 

[)epois desce d;i cadeira, toma-a pe· 
las costas e colloca·a a alguns passos 
á frente do gabinete, no qual entra. 



Quando a forma desceu da cadeira 
perto de mim, senti, n'um n1omento, 
o contacto da roupagem, que me pro· 
duziu a aensaçào de lulle lortemente 
gomado e aepero. 

[)e novo se produziu o pbenomeno 
dai form~& lum1no1as, que me é im­
possivel l•calisar, isto é, ~aber se es­
ta• forma~ estão no gabinete ou áquen1 
das cortints, por c<1usa d,1 luz da sala 
ser fraca. 

Em qualquer caso, estas for mas, em 
numero de cinco, são antes esboçadas 
do que fortemente materialisadas. De· 
pois succedem-lhc outras, que leem a 
faxa luminosa na cabeça e uma espe· 
cie de tira de luz sobre o peito. Qua· 
tro são simultancan1cntc visiveis; nóto 
que as duas do meu lado se deslocam 
e parecem desapparecer, mt:rgulhando 
na obscuridade. l)ão os nomes de Ef­
fie 1 Deane e de Carrie \Vest; e estão 
acon1panhadas de Lilly Robcrts e An· 
gela !11archand. $õnto que os rostos 
sejam abqolutamente instinctos. Por 
mim, só vejo uma especie de brancu­
ra oval no logar correspondente ao 
rosto. 

Emfim, duas formas, luminosas tam­
bem, sahiram claramente do g<tbinete; 
eram visíveis ao mesmo tempo e dis· 
seram chamar-se, uma, r.targarida Fox, 
que veio junto de mim, e outra, Ll'a 
Fox, que se approximou do assistente 
que formava o extremo da cadeia, no 
lado opposto. 

E,tas apparições entraram em se· 
gui<la, uma após outra, no gabinete. 

Entoam-se diversos cantos durante 
alguns minutos, quando apparece uma 
forma, bem materialisada, de aspecto 
feminino. 

Ao contrario das outras appariÇÕ!s, 
esta faz o effeito de estar envolvida 
n'uma roupagem escura. Em volta da 
cabeça tem um circulo luminos?, e na 
frente do peito, desce-lhe uma faxa da 
luz azulada desde cerca do pescoço 
até á cintura. O vestido parece ler 
uma cauda maia branca Jo que a par· 
te restante superior. Esta forma tem 
uma apparencia bastante cheia. Adian· 
ta se na sala, caminhando até ao ccn· 
tro do circulo e diz em inglez chamar· 
se r.itona, rainha d' Atlantida. 

Annuncia que vae tentar exprimir· 
se em francez, e de facto, depois de 
ter voltado ao gabinete e s.1hido de· 
pois, pronuncia unia especie de predi· 
ca, que se nào distingue pelo mento, 
no gosto das praticas protestantes. 

Depois de se ter approximado de 
diversas pessoas, que desejam vêl-a de 
mais perto, reentra no gabinete, ten· 
do estado visivel cerca de dez minu· 
tos, pelo menos. 

Ainda vemos a apparição de Adge· 
la Marchand sahir do gabinete. }\sua 
voz a denuncia. Pede para se escrever 
a sua màe, a fim de lhe participar que 
elle poJe manifestar-se. Pergunta tam · 
bem se todos a poderam vêr bem. Co· 
mo o anno passado reprocluzi a pho­
tngraphia espirita de A ngela i\Iar­
chand, peço-lhe que se ;1pr<•xirne, afim 
de per mittir·n1e vêr ben1 o seu rosto. 
Elia vem junto de mim, mas a luz é 
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bastante fraca para me permittir vêr 
outra cousa do que seja um pequeno 
rosto, sem poder distinguir- lhe as fei· 
ções. A fórma volta ao gabinete e 
Betzy pediu para se apagar a luz: fi. 
cámos então em completa obscurida· 
de. 

U 'lia especie de mão esbranquiçada, 
visível por si mesma, sae do gabinete 
e avança na sala. 1luit~s pessoas sen· 
tem S'! tocadas, umas no joelho, ou­
tras na cabeça. 

Então no circulo e em differentes 
togares, ouvem-se successivamente as 
vozes diversas do Dr. Benton, da me· 
nina e de algumas elas appariçõcs que 
se tinham mostrado e que tinham fal· 
laclo. 

Passados alguns minutos a voz de 
Betzy pede para se accender a luz e 
annuncia que a sessão está terminada. 
O medium desperta lentamente, e exa­
minando-se o gabinete, bem como os 
sellos, encontra se tudo intacto. 

Juntamente com outras pessoas as· 
sisto ao acto do medium se despir, e 
verifico que não tem com elle qual· 
quer objecto escondido. 

Aqui, ainda, é para sentir que a 
obscuridade absol11t.i tenha precedido 
immediatamente o fim da sessão. 

GABRIEL DEl,ANNE. 

NAUFRAGIO 
POR 

Ed1111111do de A111ic1s 

( Cont i1111c1çáo) 

A rapariguinha tinha sido levada 
para Londres o anno anterior por 
uma tia viuva, que a cstin1ava muito, 
com consentimento de seus pacs, po· 
hres, que a deixaram ir por ;ilgum 
ten>po, confiados na prornessa ele uma 
herança; n1<1s poucos mezcs depois a 
tia morrera es1nagada por um omni· 
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bus, sem lhe deixar um ceotesimo; 
vendo se obrigada a recorrer ao coo· 
sul, que lhe tinha arraojado a passa· 
gem para a Italia. 

- l)e modo que concluiu a peque· 
na, meu pae e minh1 mãe e~pi:ravam 
que eu voltasse rica e cm vez d'isso 
volto pobre como vim. ~las hào de 
estimar me da mesma maneira. E 
meus irmãos tdmbcm. Tenho q uat ro, 
todos pequenos. Eu. sou a mais velha, 
e sou eu que os visto. 1 Ião de fazer· 
me muita festa ao ver-me. Hei de en­
tra r em casa em pontinhas de pés ••• 
O mar está feio. 

- J?epois perguntou ao rapaz: 
- E tu vaes ficar com teus paren-

tes? 

- Sim, se me quizerem, respondeu: 
- Não são teus amigos? 
- Nào sei. • . - Eu completo treze annos para o 

Natal - disse a rapariga. 
Depois principiaram a discorrer do 

mar, da gente que tinham em volta de 
si. 1'odo o dia estiveram juntos, tro: 
cando de quando em quando algumas 
palavras. 

Os passageiros pensavaro ser irmão 
e irmã. Elia fazia meia, elle meditava. 

O mar cada vez engrossava mais. 
A' noite, quando se separaram para 

ir dormir, clla disse a ~lario : 
- Dor1ne bem. 
- Nenhum dormirá bem ; pobres 

creanças! exclamou o marinheiro ita­
liano, passando de corrida a chamado 
do capitão. 

O rapaz ia para responder á sua 
amiga. 

- Boa noite, - quando um jorro de 
agua inesperado o investiu com vio· 
lcncia, e atirou com clle de encontro 
a um banco. 

- Ai! meu Deus l que se feriu -
gritou a rapariga, lançando-se sobre 
elle. 

Os passageiros que desciam á cama­
ra passavam indifferentes. 

A pequena ajoelhou-se ao hdo de 
r.lario, que ficára atordoado com a 
quéda, limpou-lhe a testa, que goteja· 
va sangue, e tirando o lenço verme· 
lho que lhe cobria os cabellos, envol· 
veu·u na cabeça de i\Iario, aconche­
gando-a ao peito fiara melhor poder 
atar as pontas do lenço, caindo-lhe 
n'essa occasiào un1a gota de sangue 
sobre o seu \"CSlldo a1narello, por cima 
da cintura. 

~larío reanimou-se e poz-se em pé, 
- ?entes-te melhor? - perguntou a 

rapariga. 
- Nào lenho nada-respondeu elle. 
- Dorme bem - disse Julieta. 
- Boa noite - respondeu J\lario. 
E desceram pelas duas escadinhas 

que conduzian1 aos seus dormitorios. 
O n1arinheiro nào se tinha enganado 

na pred1cçào. 
.1\inda não tinham adormecido quan· 

do se desencadeou uma tempestade 
n1cdonha. 

Foi con10 urn ass.tlto repentino de 
vagas furios.is que en1 poucos nlomen· 
los despedaçaram un1 n1astro, levaram 



: com sigo, como ~e fo~<cm ft1lha~ seccas. 
trea botes ttue estavam n.i prô.1. 

N.1 int..-r ior do na1·i<> era grande a 
coníus~o e o terror; um al.lrido im­
mcnso de grito~. clu,ros e preces que 
fatia arripiar os cabcllos. 

,.\ tempestade foi se tornando cada 
' vet mais tornlento<a durante a noite. 

Ao despontar da auror.1 cresceu 
ainda. 

1\s ondas alterosas, llagellando o 
\'apor ol:iliquamente, rebcnta1·am so­
bre a coberta, e desped.1ça1·am, Iam· 
biam e lc\'a1·am comsigo tudo quanlo 
encontra\•am. 

( Co11ti11ú,1). 

------· ---- ---
Suspiros d ' alma 

• 
Ventura auprêm11 

Com meu• olhos mirrados e chorosos 
Tristes canções dedacu á manha amada, 
Contando-lhe esta vida des~raçada, 
Os meus ais. meus martyraos dolorosos. 

Conto lhe nas c~nções ais 1onorosos 
Que solta esta manh~ sorte desolada: 
Conto-lhe a m111ha alma alanceada; 
O pranto de meu• olhos lacromo>OS. 

E an ler anenta es,as canções doridas 
Veio-a banhada cm 1ai:nmas senudas l 
Veio-a tão triste, humilde soluçando ! 

Que supr~ma ventura, 1nebnante, 
V~r tão tr1Ste, bem tn<te a minha amante 
Ur os suspiros que rimei, chorando! 

• 

Dorme em teu varl!em leito 1ubilo<a 
-O' minha hnda ~I usa 1n>paradora ! 
G<>sa d'eua visão consoladora' 
D'esse aureo sonho bello, cúr de rosa! 

Solta a dourada trança 1o10 sedosa 
A' bnza perfumada, encantaJora ' 
E ao rubado fulgôr da hnda aurora 
Descobre o lácteo corpo delei1osa ' 

(,!ue não te acordem numes d1v1naes 
Com canucos de lyra harmomosa ! 
Que oào te acordem divas com seus ais! 

Ao som da meiga bnta pcrfumosa 
E aos gemados das cômas dos rosaes, 
Dorme dorme, risonha e descu1dosa ' 

Porto. 

-Q------

Inatit uto ele Cegos 
Branco Rodrigues 

Foram submettidos á approvação 
do governo os novos esl~tulos da Es­
cola Profissional de Cegos de l.isboa 
que passará a denominar-se: cln&tatu· 
to de Cegos Dranco Rudrigues t . 

Esta 1nstiluiçào LCnl por fins: 
a) ministrar o enhino intcllcclual e 

profissional a crt'anças cegas do sexo 
maeculíno. 

ÚJ patrocinar o trabdlho dos cegos 
adultos. 

e) Admiltcm·sc como alumnos, cre· 
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anç.is cegas indig..-ntes, que tcnh.ln1 :1 
data da adolissào 6 a l:? annos de 
e da de, mao~strando-sc-lhcs gr.1tuila­
mcnte o ensino e todo o material ne­
cessario. 

!\a secção profissional s;to adm1lti­
dos como operarias externos, 4u.1es­
quer cegos aplt>s 5en1 linlite de cd.1J..-. 

Por morte do funrlador ou por qual­
quer in1possibtlidadc que \·enha a ler 
de dirigir e ad1nini>lr,1r o Instituto, 
todo o matcri~I que este pc>s~uir, as­
sim con10 os h.1\·eres legado3 e dota· 
çõ.:s que lhe ÍL'r<!m f.:1tos, p;"s;iràn pa­
ra a Santa Casa de ;\liscracordaa de 
L isboa, que continuará a manl:r e a 
adrninistrar a instituição. 

Os estatutos da Escola de Cegos do 

Porto, fundada tamhem por Branco 
R •dragues são identicos aos do I nsti -
tuto ele L•sboa. 

<)s ha\·eres, legados e dotações que 
t eem sido feitos a essa instituição pas­
sarão para a S1nta Casa de :-.Iasericor­
dia do Porto. 

------Q------

O Mensageiro do Mal 

C,1nheces-me? Eu sou o principc de 
todas as alegrias, o con1panhciro de 
todos os prazeres, o 1nensageiro da 
morte, o soberano que governa o mun­
do. 

Estou presente em tod;as as festas e 
não ha reun1õc:s s.:m a minha pre· 
sençl'. 

Eu fabrico os adulterios, f.i<;o nas­
cer nos corações os pensamentos cri· 
minosos, mancho a pureta dos lares, 
sou pae dos filhos senl pae, enveneno 
a rdça, trago o aviltamcnto, a dcpra­
\"aÇâ<", o suicadio, a loucura e o crime 
cm toias as formas imaginarias. 

Eu extermino as famalias, persigo os 
avós em seus netos, fdÇO perder a ver­
gonha, a dignidade, a honra, a educa­
çáo. 

Eu ponho um \·éu sobre os olhos, 
sobre a conscicncia e f11ço ~urgir o cri­
nle como \ ing;;nça, a objcççào con10 
pas~3tempo, a immordlicladc çonlo di­
versão e o adullerio con10 galante con­
quista 

'I'cnho ganharlo mais victorias que 
Alex.andre; jungicio mais povos ao 
n1cu carro do que Roma, e devastado 
mais naçôes do que Atala. 

Obrigo os maridos a rirem se da in· 

fi<lcl1d;1clc da esposa alheia, trabalhan. 
do ass1111 - imbecis! - para a ruína 
d.1 propria esposa; por minha causa 
nl<lÇOS e velhos se di1·erlem a redag1; 
ep1gra1nn1as contra a moral e a reli­
gaào. 

Sou cu quem elege deput~os, obten. 
do-lhes votos P••r<t fazer Pl!is que au­
gnu:nlcm o n1eu reino q lje é toda a 
terra. 

Eu aspiro a converter o mundo num 
1n1m,.nso hospital, nuan manicomio 
num circo onde estejam encerrados ti: 
grcs, burros, porcos, fal:õcs e aves 
de rapina. lJucro sangue, desolação 
rua na, lei· iand;1des, r ancôres, guerras' 
desespero e blasfen1ia. ' 

Eu nasço e1n toda a parte, conheço 
as frias r egiões da Sibcria e da Lapo­
nia e os ardentes climas do EgyptÓ e 
da ltali,1; cu tenho origem no trigo 
no arroz, no milho, na cevada, no su '. 
mo ela uva, na v ida, no leite, na agua 
!\ 1ninh.1 pat ria é toda a terra, os meus 
escra' cs todos os homens e o que me 
envia é o principe do mal. 

Eu sei que n'e conheces; mas não 
queres non1car·me, porque ainda te 
resta o pudor dos nonies, quando de 
todo perde.te o das acções. 

l:.u sou ••. O A lcool ! 11 

CATULE ~IEND~S. 

------o -----
(la tdr.1n1e cli<lnge sa _vlace) 

A' sah1da peda·lhe uma entrevista, 
Por cautela. . no fim da sua escada; 
Re,pondeu-me que sim: Ho•a marcada 
A meia noite em pen to. Outra conquista!! 

fato de vl!r a Deus toJo fadista 
A fralJa da camisa perfumada .. 
Lã vou toJo hró : • Ella é casada 
Já desculpa não teni quando resista .t• 

~leia noite nos bronzes, bato á porta: 
Lá de dentro respondem: •Entra querido 
Que de tanto esperar me sinto morta.> 

Abro a porta ... lloarôr ! E' seu marido 
Que com trunfo de paus meu jogo corta 
l~mquanto eu lesto passo. Fui ... trahido ! 

Zt PERl!IRA. 

-----~ e------
FRAN~UEZA ... DE NOIVO 

Pois Já que as"m o quer's, ó minha amada, 
Vou pedir te, ámanhà, em casamento, 
Porém vou ser leal neste momento, 
P ra te não ver depois desenganada. 

Eu tenho tres mil reis, só de mesada, 
A trabalhar nao sou nenhum portento: 
Já vez que: ha-de ser magro o teu sustento 
1'. que a vida vae ser forte maçada!.·· 

Tu iuli:a,, por acaso, ú minha hella, 
Que inda havemos de 1er horas serenas; 
)!; que: ha•-de ouvir-me versos á 1anella, 

Nos quaea cu te hei·de comparar ás tôlas ? .. • 
De>Cnl(ana-te já. Oar-te hei apenas: 
•-~leu ílOJO, vne la var-mc estas ceroulas I • 



PHANTASIAS 
A môr eterno . .. 

A' minha óti" 1r11ui P. :J, S. 

Era bell;i e seductora. Os seus ne­
gro• olhos9 sempre vivos, onde se 
adivinhava a agudeza do seu esp1nto, 
a sua bocc;,1 pequenina e cheia de 
graça, as suas faces sempre rosadas e 
d'uma pelh: fina e delicada, drsperta-

vam cm mi n um estranho sentimento 
quando contemplava as suas belle· 
zas. Ella, para n1im, ~ra con10 uma 
bôa mãe. Os meus segrerlos, as minhas 
d.esventuras, tudo emfim, que cons· 
t1tue a m inha vida, lhe confiava, 
e el 1a que perfeitamente conhecia os 
meus martyr.os, as minh;is desven­
tur o1 s e os meus sonhos idealistas, 
animava- me nos períodos de desven 
lura, e mostrava-se satisfeita quando 
eu lhe dava parle d'um bom acon­
tecimento . ,, Quantas e quantas ve· 
z:s eu não lhe apertei as suas mãos 
n1veas e pequeninas contra o meu co· 
ração para que ella sentisse o seu ar· 
dente pulsar 1.,. E quantas vezes elln, 
entre lagrimas, me contava a desgraça 
que. padecia quando seu pac, um bom 
e sincero velhote, n~o tinha tr,1ba· 
tho .• , 

E eu, compartilhando dos seuft in­
fortunioa, olhava-a serenamente e co­
bri·a de beijos, meiguices a que ella 
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me correspondia fitando·me com os 
seus negros olhos ... 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Um dia fui visital·a. 
Affazeres d« minha vida tinham-me 

detido de a ir vêr durante perto de 
15 dias. 

Logo percebi que ella não estava 
emJcasa, visto que não me tinha vin­
do abrir a porta, como co•tu1nav.1 
fazer ... 

Seu pobre pae recebeu-me de bra-
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çando-me de novo, disse-me entre so­
luços: 

•Adeus, meu caro Jo~é. A sua fu­
tura noiva <•utr'ór;1 tão bclla " sedu­
clora e~lá hoje completamente defi­
nhada pcloi. marl >'rios que padece 
continuadamente •.. Ella já nada tem 
de b~ llo, está de~graçada ... 

5e quer ser homem digno nunca 
mais tórne a olhar nem p11r11 ella nem 
para mim, porque ambos nós procede­
mos 111al. . . e di1endo isto estendeu-

orfugaf piff ore.sco 

Monlemor-o-Novo--Ponte da eat 

ços abertos, e chorando copiosamen­
te ... apertou me contra si n'um fra· 
ten<1I abraço, e olhando me con10 que 
envergonhado, disse-me baixinho, corn 
medo que alguem o escutasse. 

c:\linha filha, ou antes a sua ou­
tr'óra bella Leonor é uma desgr açada ... 
r\ fóme e a desgraça entrou· nos n'esla 
casa, h:'i perto de 10 dias ..• Eu nào 
pósso mais trabalhar porque estou j:I 
\'elho e, além d'1sso, o patrão da fabr i­
ca onde eu exercia o meu mister 1 des­
pediu-me por eu já não o fazer pO· 
der. . . Ella lá foi, hoje como hontem, 
e talvez como sempre, para a su,1 fai­
na de alugar o corpo con10 se fosse 
s1n1ples mercadoria ... para assin1 po­
der angariar os nossos n1eios de su h 
sistencia... Custa· me bastante 'êl-a 
assin1 perder· se, mas não 'encontro 
outro meio de nos podermos susten­
t ar ... » E ao acabar de proferir estas 
palavras não se poude conter e, abra-

• 

me a mào, como que con,•indando me 
a sair, e d11endo me ainda no cami­
nho da pórta: Sim nós procedemos 
mal.. . mcrecen1ns a vóssa repul­
são. • • 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

l'asstiram dois annos. L m dia em 
que despre<>ccupadamente lia um jor · 
n,tl d1 ,trio, dc~pertou·me a allenção 
un1a pequena noticia d'uma rapariga 
que ti1·cra lo1llecido no l lospital do 
1 >csterro. r '· reli, e pasmei. o nome 
que a no t1 c1a n1l·nc1ona1·a era o ae Leo­
nor ... Fiquei como que allucinado, ao 
1\: r a VLracid<tde doqu e suppunha ... 
Scr1,1e llcç ti1· ;11ncnt•• Leonor a mir.ha 
ex an1<ttl<1 que li\ e ra fallecl(.10 1·ictima 
d '.dgun1as docnc"s prov0cadas pelos 
seu~ abusos s..:x ua< s?. • . E não me en­
g.1n,n a. 

Eff<·ct1v<1n1cnl..:, rlt•pois de n1: infor· 
mar, tive a ct>rlc1a de que clla ti­
V<'r.i succu111b11k1 no 1ncio de terrivi:is 
dores, e as suas ultimas palavras foram 

• 
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um •eterno adeus• a seu bom páe e 
a mim, o seu ex-amante que a tinba 
desamparado no mo1nento triste da 
sui\ vida. • • E eu lá fui, triste e sere· 
no, vestido de negro. acompanhar á 
ultima morada o cail• \.'e r de Leonor 
a 111ulher mais leal e mais sin:cra que 
eu conheci ••. 

E ao sentir pela ultima vez os seus 
labios tocarem nos meus quando lhe 
dei o derradeiro beijo de despedida, 
senti em mim o remorso eterno de 
não ter co1n clla, em 'ida, con1parti· 
lhado dos seus dt rozes soffrimentos, 
acompanhando a nos seus tranzes af­
flictivos. 

Sim, dc\·ia te-la seguido nos seus 
infortunios. Oe\•ia têl·a sempre junto 
de mim para a alegrar nos seus mo· 
mentos angustiosos, como ella me 
tinha iá feito ... 

E ao surgirem· me ti mente estes 
pensamentos, sentei· me tristemente so­
bre uma pedra, e pareceu me vêr na 
minha frente Leonor que se me apre· 
sentava pura e seductora, como no pri­
meiro dia em que ti,•éra tido o prazer 
de lhe dirijir a palavra ..• 
...... .......... .... ............. . 

E de mansinho, tr iste e pensativo, 
fui-me afastando d'aquelle campo onde 
acabava de deixar para sempre a 
minha bôa Leonôr .•. 
................................ 
• • • • • • • • • • • • •••••••• • •••• • ••••• 

Eis a razão porque no dia em que 
faz annos do fallecimento de Leonor, 
vós me ides encontrar no cemiterio, 
juncando de flores a C0\'3 onde repou­
sa a mulher que primeiro amei ••• 

Lisbôa, Julho 1908 

J. FoNTAN.\ DA S11.vE1RA. 

- -----o------

A mulhett 
A mulher, esse nucleo de bondade, 
Que por vezes no mundo é bem sublime; 
Mas que outras leva um anjo até ao crime 
Se tambem em seu seio houver maldade; 

Que ao perverso, a maior perversidade 
Tem uma força 1gnota que reprime 
E poder mystenoso tal que 1mpnme 
A um santo requintada crueldade; 

E ' para num um ente 1ndefinivel, 
Eo,·õlto na m11s deri~a treva escura, 
(Jue ora digo amoroso e mui sens1vel, 

Ora frio qoal fria sepultura, 
Ora fonte d'amor inexhaunvel, 
Ora mar caudaloso d'amargura 

------·------
Semana .fllegre 

O papá - dizia um pequenito de 10 an· 
nos - porque ê que nós, no Padre Nosso 
pedimo• o pão de cada dia e náo pedimos 
logo para um mez ? 

- E' para termos sempre pão mole, pa­
teta ! 

A ZULEJOS 

PELAS ARENAS 
CHRONICAS TAURINAS 

i'.lanuel J\lourisca é um nome que 
constitue bellas recordações para os 
antigos amadores da tauromachw, e 
uma ficção para os modernos. 

\falente sem temeridade, artista 
sem enganos, i\lanoel J\lourisca conse· 
guiu aqui ha vinte e tantos annos ele· 
var se ao mais alto grau a que podo! 
aspirar um cultor da arte de ~larial­
va e Vimioso, sendo sempre min1atlo 
pelo publico que n'r.lle tinha o seu 
tourP.iro equestre mais predilecto. 

I-la tempo, quando da questão dos 
cavalleiros com .ª en1preza do Campo 
Pequeno, i\lanuel i\lourisca voltou :Is 
lides, e, ou pelo afastamento ou falta 
de faculdades, o caso é que o seu Ira· 
balho foi dP.ficiente e elle entendeu 
por bem retirar·se de vez da tauroma· 
chia. 

Assim, pois, é que Torres Branco 
nos preparou uma surpreza ao apre­
sentar-nos no cartaz do seu beneficio 
o nome do velho mestre, que ia á nos· 
sa primeira praça a farpear dois tou· 
ros, e isso foi o bastante para que 
quasi obtivesse uma enchente. 

O principal elemento da corrida era, 
pois, a reappariçào de i'.lourisca, o qual 
sahiu ao 4.º touro, não podendo san · 
gral·o, apesar da boa vontade empre­
gada, mas pizando, muitas vezes, t.:r­
renos defezos. 

No 8.0 que lhe era tambem destina­
do, o velho artista collocou varins fcr· 
ros á tira, rematando ao estribo, co­
mo mandam todos os tratados, e fe­
chou a lide com um curto, soberbo, 
em que consentiu o touro a mais não 
poder. 

A ovação recebida foi enorme t 
ll1uitos velhos amadores de touros 

se enthusiasmaram, a ponto de um 
d'elles, o respeitavel Santos Franco, 
um ancião de veneraveis barbas tão 
bran.:as como o cabello de JVlourísca, 
e que é considerado como um bello 
amigo dos toureiros, atirar com o cha­
peu ao antigo companheiro de Frdn· 
cisco Batalha. 

No resto da corrida, a não ser a 
accentuada mansidão dos touros da 
sr.• Condessa da Junqueira, nada ha 
de notavel. 

::\Ianuel Casimiro entendeu se com o 
primeiro, pondo-lhes varios ferros cm 
sortes rematadas todas á garupa! llJor· 
gado de Covas, citando muitas vezes 
o touro tão de largo que este nem 
d'elle se apercebia, nada poude fazer. 

Os bandarilheiros foram bravos, to· 
dos. Trabalharam muito, mas com 
aquelle gado foi tempo perdido. 

O melhor par da tarde foi sem du· 
vida um de Thadeu, no 3.º touro. 

O beneficiado, que não teve uma 
tarde ll\Uito feliz no que diz respeito 
a trabalho, teve a satisfação de ver a 
praça quasi cheia e receber bastantes 
brindes dos seus amigos. 

-
Pensamentos 

A realeza é uma tyrania · o seu governo 
uma usurpaçào. 

jOÃO BONANÇA. 

--
São tlc todo1, os bens que a natureza 

crevu para todos e sem os quaes nmguem 
poderia existir · a terra é um bem comum 
destinado o1 suuentação do umem. ' 

JOÃO BONANÇA 

--
. Anarch1a na ec~nom1a., anarchia na poli· 

tica, eis a defimçao pos1t1va tio liberalismo. 
ÚLIV&ll\A l\IARTINS. 

l\lorre·se por se haver vivido de mais, 
corno se morre por nâose haver vivido bas­
tante. 

E. RBNAll. 

. (Juem quizer. s~r rico não augmente na 
riqueza, mas d11111nua na cobiça; não é po­
bre o que tem pouco, mas o que deseja 
muito. 

Hs1TOR P111To. 

A ADUL TERA 

1 la muíto tempo joi, um aono e tanto, 
(Jue a adultera e mãe não via a filha. Então: 
.b:strc1toiva-a de encontro ao coração, 
Por commoção tão jubilosa, em pranto! 

Gostas muito de miml pef1lunta, emtanto; 
Beija a filhmha, a qual, ele olhar no chão, 
N'um gc•to senhoril responde : não. 
(A mie subitamente olha-a com 'spanto.) 

Disse-me alguem, mamã! que foste mói 
(Jue fizeste uma 1njuna ao bom papá! 
(A1 que momento então eUa passou!) 

1 
A pobre mãe, n'um grito que aos ceus brada: 
Teve horrõr de si mesma e ... ajoelhou, 
Cah1ndo aos pés da filha ... desmaiada!! 

l/)tffi ~eSÇJifiÇfi I 
< ' No pateo do curral, a pobre velha, 

Depois de ter levado o alimento, 
Que para a pórca serve de sustento, 
l:'uzéra·se a chorar por sobre a celha ! 

O trajo alegre, o lenço em cõr vermelha 
Por sobre a núca, a balouçar ao vento, 
Contrastávam n'aquefle mau momento, 
Com seu tri,te semblante. Uma centêlha 

De fogo e dõr lhe incandésce o olhar; 
Emtanto pelo pateo o velho passa, 
E ao dar com a companheira a soluçar : 

Que succedeu P - perJ?unta·lhe o velhinho, 
Volve-lhe efla a chorar: grande desgraça! 
-Acaba de morrer um bacorinho 1- · 

Lx.ª-!!-VIII-{)8. 
A. DE SANTA RITA. 

-------Q---~--

Cumulos 

Da Anatomia: - Saber desmanchar um 
corpo de bombeiros. 

---
Da Nícromancia: - Lér a sina numa mão 

de papel. 
--

Da Curiosidade : - Andar sempre a vér 
navios. 

--
Da actividade :-Andar sempre ás ara· 

nhas. 



Bolo• de Reeordaçlo. - llatem·se 
muito bem uma duz1R de ovos e deitam se 

uma porção de calda em ponto de fios 
n russos. Depois de cosidos, de1tem·se os 
ft s sobre foi as chatas, collocando·se-lhe 
e~ cima um pedaço de cidra ou de qual· 
quer dõce cr.lfstallisado. Cubra-se por fim 
tudo com fios'1'ovos para 1r a fogo brando. 

Servem-se estes bolos polvilhados de as· 
aucar e canella. 

-----.,.---·"-------

FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11s11/e11te : - Alb1110 C. P. 

Nasceu de paes humildes, pobres, 
porr.m muito honestos. Passou a in­
fancia na ardua labuta do cu lti vo cam· 
pestre e, aos nove annris, mandaram· 
no a uma escola primaria onde o pro· 
íessor, como o Fritz da operêta, ensi­
nava para aprendêr. foi pois ao seu 
proprio esíorço, á clareza da sua inte 
Jigencia e á nunca desmen~ida íorç;i 
de vontade q ue o ca r~ctcrisa, que o 
Snr. conseguiu fazer um bri lh;inte exa­
me de primeiras let ras. Pessoa g r ada 
da sua t er ra soube conhecer a bela 
semente que germin;iva dent ro de si 
e íacultou· lhe os meios de vir il sêr 
alguem. Seus paes aceita r am e a bre· 
vi: trecho o consulente era o aluno 
mais distinto clum determinado lice u 
de provincia. A' medida porem, que o 
cerebro se lhe enchia de conbecime n· 
tos e a inte ligencia ia clislinguindo no· 
vos horisontes, r ebentava· lhe n'alma 
u'ma nascente d'ambição que se des· 
penhava n il sua individualidade, en· 
charcando·o até á meclula moral. 

E' por isso que, alguns annos m ais 
t arde, o vamos encontrar, bacharel 
formando, intrigando a Lôrto e a di· 
reito, empregando todos os meios para 
chegar á m éia, sem querer sabêr se 
aqueles que foi necessrlriO derrubar, 
eram amigos, inimigos, parentes , co­
nhecidos ou indiferentes. 

Par a o consulente a vida foi sem­
pre um mastro e nsebaclo com um p re· 
sunto no cimo. E' necessario chegar 
lá a cima, dôa a quen1 doer, sôfra 
qu~m sofrer. 

Ei l o pois aos vin te e oito annos, 
nun1a bela posição social, adulado, ti· 
mido, mas profundamentee odiado, e 
o Snr. sabe perfeitamente quo o é. 

Bem! Saibamos agora: se o consu­
lente é um espirilo forte, um deste· 
mido, um egoista, um sceptico, um 
saloio, um inte ligente, qualidades que 
se ach;im debruadas dum t ecido de 
m~lanrlrice de primeira agua; ·se é 
feliz a narJa tem a temêr, por que vem 
consultar sôbre o futuro um pobre 
bruxo parisiense que só costun1a tra· 
balhar para costureiras meninas histe· . ' ricas, caõxeiros de lojas de modas e 
celudantezinhos do liceu? Porquê? Para 
quê? 

Eu pr oprio responde rei. 

AZULEJOS 

E' por tal razão que o consulente; 
quanclo alguem lhe S'lrri, engatilha o 
revolver, e se alguem lhe dá ó doce 
nome d'amigo, o A lbino abre surra­
teirament<: na algibeir;1 uma nav;ilha 
de sete pontas e deseseis mólas. O Snr. 
conhece·o~; fez como êles, mentir sem­
pre, intrigou sen1pre; tem passado a 
exi8'encia a puntaptar toda a gente 
que lhe fez bem e parece que setem 
dado bem porque a felicidade abre­
l!le·os braços de par em par e leva-o ao 
mais alto ponto da colina das honras , 
da gloria, da riqueza. 

Logo: o c;iminho que o Sn r . seguiu 
foi o melhôr, os seus processos os 
mais eficazrs, o seu cgoismo o melhor 
bordão. O Snr .• l\lbino é feliz, absolu· 
ta e con1pletamente feliz, áparte, como 
acima disse, a necessidaje de rechear 
os bolsos de pistólas e navalhas. 

Aos quarenta ;innos, o sr. tem vi · 
vido oi t~nta; a Providenc ia deu lhe 
um excelente e assucarado bôlo e or­
clenou-lhe que o comesse em uma ho­
ra ~ o consulente ferrou-lhe a dentu· 
ça e devorou-o em trinta minutos. 
De\·ia estar na força da vid1 e encon­
tra-se velho, gasto e principalmente ... 
senil. Começa a Lê r medo de tanta in· 
fe licidade e a perguntar se no fundo 
da panella ria sua ventura, não encon­
trará os feijões queimados. ·rcm m edo 
sem saber de q nê ! Recorre, pois', sem 
mesmo saber porquê, ao pobre feiti· 
ceiro elas trevas, nas predições do 
qual, já se vê, não acredila, por se r 
um espírito forte, mas ... par.i vêr o n· 
de pode chegar a coincidencia. 

Pois bem: eu lhe desvendo o futu­
ro em duas palhet adas : 

Continuação da situação brilhante 
em oue te m vivido, at é completar ci .:· 
coenta e um annos. Nessa ocasião, 
doença gravissima com paralisi.< da 
metade direita do corpo. l\1C1rt( aos 
cincoenta e d ois e entrada no mundo 
dos e~piritos sem levar na sua baga­
g:cm nenhuma d'aquellas ações que co· 
locam as desincarnadas eni bom pla­
no. R econhecimento tardio da esteri· 
!idade do seu procedimento sobre a 
terr~, remorso vivo, pungente e ver· 
dadeiro. Anceio de reformar a su<i vi ­
da mor;il pela pratica do bem e por 
fim volta á vida terrestre na posição 

• • • 
humilde en1 que nascera na ex1stenc1a 
anterior. D'ahi por diante é consigo. 

G. C. 

-----·------
Secção recreativa 

Adivinhar o numero que qualquer pessoa tem 
no pensamento 

Oiz-se a qualquer pessoa que pense 
em· um numero; depois di1 se-lhe quP. 
o multiplique por tres. 

Feilo isto, dii-se-lhe, que tome me­
tade se o numero é par, ou a par te 
maior das duas se tôr impar. 

l\lancla se multiplicar outra ve1 por 
tres e dividir o resultado por 9. O do· 
bro do quociente, ou n1ais un1, se o 

7 

numero escolhido é ímpar, será aquel­
le que a pessoa t em no sentido. 

Exemplificando : 
32 é o numero escolhido. 
32X 3 =96; 96: 2 =48; 48X3= 

144; 144: 9 = ró; IÕX 2 = 32. 

------· -----

Fado 
Porque andar tu mal &0111111lgo, 
o· mi11lra d6ce trigueira} 
Q11e111 mt déra ser o trigo 
Que, andando, pisas 11a eira. 

GO>ISS L&AL. 

GLOSAS 

Dizc·me: que mal te fiz, 
o· minha amada tão qu'rida) 
o· vida da minha vida, 
Por quem vivia f.,liz. 
Que maldade é essa, diz ? 
O teu rosto, outróra amigo, 
Mo~tra-se assim inimigo; 
Mas porqu~. qual a razão > 
Abre me o teu coração, 
Po1que a11dttr tu mal co111migo I 

No mundo, triste e sósinho, 
Andando aos baldões da sorte, 
O teu :imor grande e forte, 
Com maciezas de arminho, 
Foi o pnmciro carinho 
Que live na vida inteira ; 
E ter·te por companheira 
Era o meu sonho mais santo! 
Que mal te fiz, terno encanto, 
o· 111i11/10 d6ce trigueira} ... 

~'1co ás vezes a pen~ar 
N'aquella manhã saudosa 
Em que te v1, radiosa, 
Ceifando, sempre a cantar i 
Seduzia -me esse olhar 
Brilhando t:m teu rosto amigo i 
Teus pésinhos, que bemd1go, 
Pisavam tão de mansinho. 
Que eu disse muito baixinho . 
• Q11t111 me dira rer o trigo•. 

Depois teu amôr me deste 
E eu dei·te o meu grande amõr; 
Nem calcu la~. Leonôr, 
Quanto bem tu me fiieste !. .. 
i:: agora tudo esqueceste · 
A nossa paixão primeira, 
E aquella vida fagueira 
Que 1deahsava comtigo ... 
Chego a invejar o tiil!O 
Que, anda11do, piras 11a eira 

• 
~\ANOft CuAG AS. _____ " _____ _ 

Guitarra de Romano/ 
69 

Chorando se entra oa vida; 
Vida em fóra, que de pranto< 1 
Lagrimas ha na partida ... 
Onde da vida os encantos>! 

70 
Teus negros olhos a palma 
Lt:vam aos demais, morena, 
POIS não espelham tu'alma 
Mais branca do que a acuçena. 

71 

Puz·mc a olhar em noite linda 
O mar 1mmenso, prOÍ\lndo, 
E vi ser maior ainda 
Todo o meu desdem p'lo mundo. 
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Q U 4 l t .4 COISA, 
QUAL É ELL.4? 

O GRANDE CONCURSO 
DA 4.' SERIE 

~inco premios 
1.0 

- U m serviço de jantar, 
em porcellana; 

2 .0 
- Um estojo com esco­

vas em prata; 
3.0 

- Uma doceira; 
4 .º - As quatro series do 

AZULEJOS encadernadas em 
per cal ina; 

5.~-Uma assignatura para 
5 • . a , seri e. 

Condicções do Concurso 
1.•-Decifr:ir, Jurnnte O< 1 s numero< da 4.' 

Serie, maior numero 1l'•lrll~O<, Alem de 150. 
2.' Para que os nossos leitores possam 

concorrer em grande maioria resolvemos mo· 
diftcar a 2.• condicção do concurso, augmen· 
tando·lhe o praso, assim: 

Poderão enviar-nos as decifrações durante 
um lntervallo de 15 dias, a contar da data da 
1ua publicação. 

A li-ia Jo, Je.:llraJore~ e as <olu..:õe< Jo< 
arll~OS rubll,;:i,lo' <fio Ja,la' Je 4 e'm 4 nu· 
meros. 

As de.:1fra.:õ~' Jcvem <er en,iaJas relo 
correio cmranJo a rai:ma do 'emanario e 
pt'ndo-lhe uma e<t.•mpilha Je 5 reis. 

No proxlmo numero daremos • apuramento 
dos charadistas. 

Decifraçõee 
Do numero 43 

.\l~torln•.<1c.1 - Abud1,1-. lbr,1cltiu - Abi/J 
-Amboni Sert< G•'i''. /:"i~ Sorte, 
11orte-<.:a.~l1t:t1 de d11r.1, ,,,,,,, 110 Cl\1l'O 011-

tr.i '''' ferraJ111-.1 l'.1e i.•e/IHJ e 111~111tra rôt.1 
não e de.<ho11r.1-/of,10 <' ter 111oi·o, "'"' pt•or 
; ter- a1110- L01 1·ãu o.f pt•s, 011de 911er o co· 
rar;ão-Hocco-Ab1t 1/io. 
Do num~ro 41 

A11•itlla - Biso11Je - Ad,1car.1- Pa/er1110, 
pafer1110-Socorra111, ,\f.1rroco.f -Sar.iil'a -
Tr,1b.Jf/10, traflio-A/.{or.i, A'1<01-.1 - Hu111or 
-Que111 com j1re//os .<e 1111.•tura ptJrt'O$ u 
co1ne111 Vem <empre da11ç11 911e111 P•'/f" a 
11111sico-'T0Jo o }'t1Har111'10 J:u<l.1 do Stu ni­
nho- 1 c.,,u lto11r,1J.n nJo /i.1 p,;rt,n fechJ· 
Jas-loiu Ch1ca 
Do numero ~5 

Anac JJo - Gingeir.1 - Af(os1.1douro-Jo. 
ve111·a- P1rt1gu, p1rl1f,(l-Sadroc, cordas­
Saka, A.kJs -S16eri.11 lber11T -Solteiro pa-
1·ão. Je<po<.1do ft,'io. c.1<ado a•no-<:0111 /r,1· 
balho e per.n·er.1111·.1 tudu •t afc.1111.1-A in· 
fJ11cia e o perioJo 111.11• felr; da nda-'TuJfl 
querer ,. o 111ellwr 11w.Ío de 111J.1 ltr-Pr1-
111e1ro ltvJ11taJ11, pr1me1ro c~lç.1Jo-Cer,1 

Decifradores 
:oo .. 

N . 43, 44 e 45 
Sombrio-'\ • • 1-ll -f .. 1btç,1 d A.::u1a-'\ • 

43, 14, '\ • • t 15, '\•45, 14- (43) }fJ ft•r,1-
'\ • 4 3, 9, :'\ 44, 13-(22) l1tras-7'.• 43, 
10, N.• 44, 12-(22) 7.,.,,,,,_, • 41, 12, :\." 
44, 15, '\,• •S· 12-(39) <:eftste-N.• 43, 12, 
N • 44 14, t\.• 45, 9-(35) /1.111/1.1/ra-'l.• 43, 
3, 1\.0 441 6-(9) 80.1v1J,1-' "43, 10 1 n.• 44, 
12- (22) - Z e João-N.• 4 .i. 1 3, "<.• 44 , 12, '\.• 
45, 14-(at) -Aç11arepse-'l • 43-7. 

Charadas 
. 

llovleeima 

Deu•, ª''e e emharcação·1 ·2. 

THl CHll O 

.. , 
, ___ _ --------·-- -- -
Biforme 

A moeda é da moe1.h· 3. 

l'ANASCAS 
----------

------·-----
Paron.,ma 

Di\'erte· te com a plan ta -2. 

El.· l'ULO 

Electrica · 

AQU lQU l 

s.,ncopada 

3'0 habit on1ç da lnJ1a habita agorn no 
planalto afr"ano-2. 

Ll1'R.~S 

-----------

------ -
Addicionada 

Vencer 2 

-tu­
Pro<eguir· 3 

TIRA MITRAS <'!. C. 
---------

--------- ----------
Truncada 

E' pincel e fraga-2 . 

OJUARA 

-- - - _.., --

. 1 ----------------

Enygmas 
T.,pographlco 

Nós Vós 
MULEY HAFID 

b 

Por iniolaee 

LCBE MCB 
2 1 2 1 3 1 2 

PUMrUM 

1\ tlSPRVN DOB C 
3 1 i3 1213113 

JÔ f'ÉRA 

AF MSSAlf D C 
13 23113 1 3 

AÇNAREPSt:: 
---------- - ------

---- ------·· 

STAFEJ1jÀ B 
22133112 

J. r. 

------· ·-- -
~I É RDQ ·A 

2 1 2 1 l 2 

---------

De palito• 

--''---11_1_!:--I 
1 irando 10 palitos tereis emrenho. 

SI L\'10 

------------ ___ .. 
Artigos a decifrar 14. 



R. Xavier da Silva •••••••••••• •••••••••••••• 
Doenças da garganta, nariz e ouvidos e e 

OL:XN:XO.A. G E RAL .• Grande Deposito •. 
Da,t 3 ás 1 Rua ela f alma, 133, 1.

0 
• • 

t • ...so.. D E «- • 

A. P. FERRAZ 8 e 
Chapeuaparasenhoraecreançaa : MOVEIS DE ~"'ERRO : 

RUA DO OURO, 231 8 . ., E "4· e 
(Pr1mt1ro qu1r1 c1rlo •indo do t<ocio} • e 

: Golchoaria : 
• -tlD- DE .. , • • • • • • e JOSE A. DE C. GODINHO • • • • --.wJV\/VV\lllW•JY.- • 

l s4, PRAÇA DOS RESTAURADORES, 56-Lisboa: 

• • eee•aeeeeee9e•ee• GG88889GG 
---------- - -----------
AOS NOSSOS ASSIGNANTES E LEITORES 

Esta redacção encarrega-se de ma11dar 
encadernar a l.ª, 2.ª e 3.ª Serie do AZULEJOS, 
em panno chagrin, cabecalho e lettras dou-

. ' 
radas, ou qualquer cór á escolha do inte-
ressado, pela modica quantia de 

600 
A mesma encadernacão em per calina 

' 

750 Réis 
-·--le~Ell = 

Os pedidos devem ser feitos a esta redacção, acompanhaclLlS da 
respectiva importancia. 

Para as províncias augmenta o porte do correio. 
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Todos os numeros publicam um trecho de musica 



~·~-~-~· ~[D, 
~ O CONCURSO ARTISTICO DO ''AZULEJOS'' 1 

• BASTA COLLECCIONAR 
-20 l\!lLL\SCARAS ILLUSTRES 

das publicadas nas tres series do 11osso semanario, podendo até se­
rem eguaes, enviando-as até ao dia 20 d'agosto. 

Premio para o maior numero de collecçôes 

UM COUPON DE 100$000 
Ottereci(lo pela Admi11istrticão do AZUL~~JOS 

O valioso premia da collecção mais artistica 
Offerecido pela redacção 

Um espelho de crystal bisaufé montado em faiança allemã, 
com relogio e guarda-joias, su3tentado por duas figuras de mulher 
que n'elle se miram. Estylo arte-nova 

Valor real 35$000 
~ . 

re1s 
Este precioso brinde encontra-se desde já exposto no 

Gato Preto, R. de S. Nicolau, esquina da R. do Crucifixo. 
LISTA DOS FRE::MIOS 

1."-'O'm par ele estatuetas terre cuite com pintura, imitação ele m.a"t1im, 
oft'.:rlu do E.r:."'º St'. E11ge11io l'osta, proprietario do Gato preto, R. de S. Nicolau, esquina da R. do 
Crucifixo. 

2.0- Um almofadão desenhado á pec.na, offerta e trabalho da Ex.m' s ... • D. J/ii,.frt 
do C6o 13eça, nossa illnstre collaboradora. 

:.l."-Uma piutura a oleo, pelo Ei."'º Sr. J.1rt•J Ba.sto1, u.n dos nosso-; directores arlisticos. 
-l.º- Um.a almofada bordada a seda, offerecida e bor:lada pela Ex."'' Sr.• JJ. Leonia 

Puz LopeR. 
:'>.º-Um quadro graude c:>m a photograpbia d:> R~i D. Mauu.el II, trabalho e 

offerta do Ea;.'"º Sr. Jo{l.c> ~f1ri1..1 L1pes, nosso illnstre oollahorador. 
6. 0 - Um tinteiro feito em sola, pela Ex.m • Sr.ª D. M iria d'Oliv~it·11. 
i. 0 - Um eetojo com um.a es~ova em prata, offert:t do E.x:.mº Sr. J"l.i.1J de .llattv&. 
8.0- Uma m.achina cl'escrever. 
9."-Um. portaj:>r.oaes bordado-pela E.e.''" Si-.• D. Aleli11a L"P' R•Jlrig11es G"1·1 .. u1a. 

10.º- Um.a faca para cortar papel, com lamina ele marfim. e cabo em prata 
dourada, estylo arte nova, offertado pela ou r i veaaria J ao. uario Bt Mourão, :313 a 8. , 
R. da Palma, 9i a 92 A. 

11."- Um. colchii.o d'aram.e, montado em pitch· pine A melida da cama q1i.i o pr.omi'ldo 
des~jar e perf"itamente egual aos que estão á venda em casa do off" rtante, ;; e. 'º Sr. José Go· 
di11ho, 54, P. dos Restauradores, 56. 

12. º-'O'm almofadão deaenhado a pyrogravura, otferta e trabalho Jo Ex."" Sr. 
Luiz d'Oliueir·a. 

13.0- Um. quadro a aguai-ela, trabalho e otft1rta do Er. "º .:;;,., .f!•.'!'11~ , 1,.,fi ,t,. Jf.trqu~$. 
14.0 - Bandeja em majolica com aros de metal branco, ('li·1"1 1ro d.; .'10 ce11fi1nt­

trus), offerta da Casa das Louças, 33, Rua da P alma, 35, proprit Ja ld do E . . , Sr. P1:dro 
Cc11·/01 Dit's de So11 s1l. 

l f>. º-U m porta jornaes borclaclo, Offert~ e dadi\•a da E.e.''" Sr:' D. ,lf,u·ia , l 11gus1., Pe -
1·1:1t rtllo da Frat1ça. 

16.0 Um tinteiro arte-nova. 
17.º- A obra completa de Gonçalves Crespo, enc adernada em percallina 
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